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Santa Casa Recife 
se une ao MST 
em campanha de 
combate à fome
A Santa Casa Recife se uniu ao Movimento de 
Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) e diversas 
outras organizações para combater a fome em 
comunidades carentes de Olinda. A instituição 
filantrópica cedeu o Educandário Santa Tereza e, 
por meio do projeto Mãos Solidárias, a unidade se 
transformou em um Banco Popular de Alimentos, 
beneficiando cerca de 55 famílias que vivem em 
situação de vulnerabilidade social. No primeiro dia 
de ação foi distribuída meia tonelada de produtos 
orgânicos, entre frutas, raízes e legumes – tudo 
cultivado em assentamentos rurais do estado.

O Educandário Santa Tereza é o 22º banco de ali-
mentos dessa rede de solidariedade, que realiza doa-
ções periódicas, em várias partes do estado. O supe-
rintendente geral da Santa Casa Recife, Amaro Lins, 

esteve presente na ação que, para ele, representa a 
misericórdia com os irmãos mais necessitados. “O 
projeto coincide exatamente com a missão da Santa 
Casa de Misericórdia do Recife. Nós esperamos man-
ter essa grande articulação para que possamos su-
perar esse momento”, completou o superintendente.

Outros dois dias de distribuição de alimentos 
aconteceram em abril. A doação, que tem acontecido 
regularmente, permite que a Santa Casa realize essas 
ações de forma periódica beneficiando as famílias 
no entorno do educandário. “Essa parceria tem sido 
muito relevante para a manutenção da assistência 
social no que se refere à segurança alimentar”, disse 
Esmeralda Moura, gerente de Educação e Assistência 
Social da Santa Casa Recife.
Confira a reportagem completa em 
nosso site

Unir forças entre a gestão pública e a so-
ciedade civil para ajudar as pessoas em 
situação de vulnerabilidade, sobretudo 
nesses tempos difíceis de pandemia. Esse 
é o objetivo da Plataforma Transforma Reci-
fe, iniciativa da Prefeitura do Recife que vem 
arrecadando cestas básicas e distribuindo 
para quem mais precisa. Nos dias 16 e 17 
de abril, foram entregues alimentos no Ins-
tituto de Cegos Antonio Pessôa de Queiroz 
(IAPQ), unidade da Santa Casa Recife voltada 
à reabilitação e formação de pessoas cegas 
e com baixa visão. Dos 140 atendidos na 
instituição, 80 foram beneficiados nesta 
primeira ação, que trouxe alívio para todos 
da família. “Eu não trabalho desde que a mi-
nha filha perdeu a visão, aos quatro anos e 
meio. Eu saí para dar assistência a ela. Essa 
cesta foi uma boa ajuda, principalmente 
agora com as dificuldades que estamos vi-
vendo”, contou Adriana Rodrigues. 

Usuários do 
IAPQ recebem 
cestas básicas do 
Transforma Recife

SOLIDARIEDADE



A Santa Casa de Misericórdia do Recife 
é  uma organização civil –  sem fins 
lucrativos,  ligada à Arquidiocese de 
Olinda e Recife – que oferece serviços 
nas áreas de Saúde, Educação e 
Assistência Social. Conheça o
trabalho das nossas unidades:
www.santacasarecife.org.br.

Presidente Santa Casa de Misericórdia do Recife: 
Dom Fernando Saburido
Superintendente Geral: Amaro Henrique Pessoa Lins
Diretor Administrativo e de Patrimônio: Hélio Lacerda
Diretor Financeiro: José Alves do Monte
Gerente de Educação e Assistência Social: Esmeralda Moura 
Coordenadora de Comunicação: Cínthia Carvalho
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Duas usuárias do Instituto de Cegos 
foram aprovadas pelo Sistema de 
Seleção Unificada (SiSU). Heloísa 
Helena ingressará no curso de Psi-
cologia da UFPE e Aline Vitória vai 
cursar Educação Física, na UFRPE. 
Parabéns às duas e muito sucesso!

As Eleições para a escolha do novo 
colegiado do Conselho Municipal 
de Saúde (CMS) do Recife para o 
biênio 2021-2023 elegeram a Santa 
Casa Recife como uma das institui-
ções titulares do Conselho. 

Após quase 11 anos de administra-
ção, a Santa Casa Recife encerrou 
a gestão do Hospital Regional Fer-
nando Bezerra (HRFB), em Ouricuri. 
O HRFB é um orgulho para o Sertão 
do Araripe e, com o sentimento de 
gratidão, registramos o nosso re-
conhecimento e carinho a todos os 
colaboradores e gestores que nos 
ajudaram a cumprir a nossa missão.

Foi por meio da arte que o nosso co-
laborador Izaías Bernardo, do setor 
de Manutenção, resolveu homena-
gear os colegas. Em 2020, no auge 
da pandemia, ele fez um desenho 
em que super-heróis de quadrinhos 
fazem reverência aos profissionais 
de saúde - e a obra chamou a aten-
ção da gestão da instituição. Neste 
mês, quando é comemorado o Dia 
do Desenhista e o Dia Mundial da 
Arte, ele faz, mas também ganha a 
homenagem. A recepção e a sala 
de espera da UTI do Hospital Santo 
Amaro (HSA) ganharam paredes de-
coradas pelo artista, que, há quase 11 
anos, leva mais cor e sentimento às 
unidades mantidas pela Santa Casa.

Izaías Bernardo

  Sou
 Santa
Casa

Dia 15 de abril é o Dia do Desenhista e o Dia da Arte. 
A Izaías e a todos os artistas do Brasil e do mundo, 

os nossos parabéns!

Unidades mantidas pela Santa Casa Recife re-
alizaram almoços e jantares especiais para as 
equipes em celebração à Páscoa. Todos os cola-
boradores da instituição foram surpreendidos 
com um mimo: um coelhinho com jujubas para 
adoçar o dia, trazendo uma mensagem de fé: 
“Que o amor de Jesus faça renascer a esperan-
ça!”. As ações seguiram todos os protocolos de 
segurança, com os profissionais usando más-
caras e praticando o distanciamento. 

Confira, em nossas redes sociais, o 
vídeo com as fotos desse momento
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PÁSCOA 2021

A Santa Casa Recife foi uma das seis 
instituições filantrópicas contempla-
das no edital do projeto Artesanato So-
lidário e vai receber um lote com peças 
assinadas por artesãos pernambuca-
nos, de todas as partes do estado. A 
iniciativa é do Governo de Pernambuco, 
por meio da Agência de Desenvolvimen-
to Econômico de Pernambuco (AD Diper), 

Santa Casa é 
contemplada no 
projeto Artesanato 
Solidário

e apoia mais de 1.000 artistas locais, 
que tiveram seu sustento prejudicado 
nesse período de isolamento social e 
crise econômica. A entrega simbólica 
das doações aconteceu no dia 14 de 
abril, no Centro de Artesanato de Per-
nambuco, e reuniu representantes de 
diversas entidades. “É uma forma de 
fomentar o artesanato, comprando 
deles para doar a instituições que têm 
reputação e que fazem tão bem à so-
ciedade. Ao receber as doações, elas 
vão poder captar recursos e trans-
formar em ações”, disse o presidente 
da AD Diper, Roberto Abreu e Lima, na 
ocasião. Em breve, as peças estarão à 
venda para o público.
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